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GESTÃO E FINANCIAMENTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE EM ANGOLA
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RESUMO

Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) constitui a principal porta de entrada da população no Sistema
Nacional  de Saúde de Angola e  desempenha papel  fundamental  na promoção da saúde,  prevenção de
doenças e prestação de cuidados básicos. Contudo, a efetividade da APS ainda é limitada por desafios
relacionados ao financiamento, à gestão dos serviços, à distribuição dos profissionais, às condições das
infraestruturas,  à  disponibilidade  de  medicamentos  e  à  cobertura  assistencial,  com  impactos  mais
expressivos  nas  zonas  rurais.  Objetivo:  analisar  os  principais  desafios  relacionados  à  gestão  e  ao
financiamento da APS em Angola, considerando os seus efeitos sobre o acesso e a qualidade dos serviços de
saúde. Metodologia: trata-se de uma revisão narrativa da literatura, baseada na análise de artigos científicos
e  documentos  institucionais  relacionados  à  organização,  gestão  e  financiamento  da  APS  em  Angola.
Resultados: os estudos analisados evidenciam que, apesar dos esforços do Governo na expansão da rede de
serviços e na formação de profissionais, permanecem desigualdades territoriais e limitações na capacidade
de  resposta  das  unidades  de  saúde.  A  insuficiência  de  recursos  financeiros,  a  precariedade  de
infraestruturas,  a escassez de medicamentos e a distribuição desigual  de profissionais comprometem a
continuidade e a qualidade da assistência e contribuem para a sobrecarga dos serviços hospitalares de maior
complexidade. Conclusão: o fortalecimento da APS requer uma gestão mais eficiente e descentralizada,
articulada  a  investimentos  sustentáveis  em  infraestrutura,  recursos  humanos,  medicamentos  e
financiamento,  de  modo a  ampliar  a  cobertura  e  garantir  acesso  mais  equitativo  aos  cuidados.  Apoio
Financeiro: Nenhum. Grande área do CNPq: Ciências da Saúde. Em que medida o meu trabalho contribui
para  “Diversidade,  Inclusão  e  Transformação  Social”?  Contribui  para  a  Diversidade,  Inclusão  e
Transformação Social ao evidenciar desigualdades no acesso à saúde e reforçar a necessidade de estratégias
que respondam às diferentes condições e necessidades da população angolana, sobretudo das comunidades
em situação de maior vulnerabilidade.
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